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Este livro é dedicado aos técnicos  
multiplicadores de conhecimento em piscicultura



A Embrapa, como geradora de conhecimentos e de tecnologias, tem entre 

os resultados de suas pesquisas a geração de novas sementes. E este livro é uma 

semente, assim como as sementes que mudaram o Brasil, levando lavouras ao Cerrado, 

aumentando a produtividade e transformando o país em uma potência agrícola. E, com 

esse intuito, esta obra faz parte de uma nova etapa da agropecuária nacional, a qual 

levará ao domínio da aquicultura.

Aos moldes das boas sementes, esta publicação foi elaborada em linguagem 

direta, contendo informações importantes para técnicos agropecuários e piscicultores. 

Apresenta práticas que fazem parte das principais etapas produtivas da piscicultura 

brasileira, tornando-se uma ferramenta para o produtor alcançar melhores resultados 

em sua produção e levar sua atividade a patamares tecnológicos mais elevados.

Sabemos que, com o apoio da Embrapa, por meio do seu suporte tecnológico, 

iremos dominar a criação das principais espécies brasileiras de peixes. Iremos suprir o 

mercado interno, de forma a auxiliar sobremaneira no combate à fome no País. E, com 

esse esforço, sem dúvida seremos grandes exportadores de pescado, colocando nas 

mesas da população nacional e estrangeira produtos de alto valor nutritivo, no mesmo 

nível dos mais valorizados peixes e crustáceos.

E toda essa valorização da produção nacional só será uma realidade se 

você técnico multiplicador e piscicultor passarem adiante os valiosos conhecimentos 

contidos nesta obra. Uma vez que o desenvolvimento científico e tecnológico não 

produz mudanças se for guardado em prateleira, esses benefícios têm de voltar à 

sociedade que o financiou. E para isso, a Embrapa conta com a sua atuação para que 

a missão dela seja cumprida. Os semeadores dessas mudanças são vocês.

Esperamos que nos próximos 40 anos a dedicação, o esforço e o 

comprometimento de todos os colaboradores da Embrapa, juntamente com o 

empreendedorismo do aquicultor brasileiro, aliados à pertinácia dos colegas da 

assistência técnica e extensão rural, todos unidos, possamos transformar o Brasil 

também numa potência aquícola.

Carlos Magno Campos da Rocha 

Chefe-Geral da Embrapa Pesca e Aquicultura

Apresentação



A natureza foi generosa com o Brasil. Temos um enorme potencial hídrico, 12% 

da água doce do planeta, diversidade de espécies e um clima que favorece a produção 

de pescado o ano inteiro. Precisamos explorar mais toda essa riqueza para que a 

piscicultura brasileira seja como a agropecuária – campeã em produção.

O consumo de peixe vem crescendo no País, a uma média de 12% ao ano. Há 

mercado, o que precisamos é desenvolver o nosso imenso potencial de produção. Para 

isso, além de informação e motivação, precisamos garantir o acesso dos produtores à 

capacitação, financiamento e material técnico.

Esta obra da Embrapa Pesca e Aquicultura vem preencher a lacuna do 

conhecimento. A entidade, que tanto orgulha o povo brasileiro, já é parceira do Sistema 

CNA/SENAR na capacitação de multiplicadores em piscicultura de água doce, com 

foco nas principais espécies nativas cultivadas.

Agora a Embrapa consolida informações e recomendações técnicas, traduzindo 

as pesquisas que desenvolve para atender a quem precisa de todo esse conhecimento: 

profissionais de assistência técnica e extensão rural, pesqueira e aquícola, consultores, 

estudantes de escolas agrotécnicas e universidades, produtores rurais e líderes de 

cooperativas e associações.

Ao multiplicar conhecimento, esta obra da Embrapa também vai multiplicar 

renda. Então, ótima leitura, ótima aprendizagem e mãos à obra. Há muito que fazer 

para que o Brasil deixe de ser um importador e passe a ser um exportador de pescado, 

gerando mais riqueza para a nossa gente.

Senadora Kátia Abreu
Presidente do Sistema CNA/SENAR

Prefácio
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1. Introdução

Os peixes constituem cerca de 50% de todas as espécies de animais 

vertebrados conhecidas, ou seja, é o grupo de maior diversidade dentre os vertebrados. 

De acordo com Nelson (2006), entre os 54.700 vertebrados descritos, 28.400 são 

peixes, sendo 11.952 de água doce. Para a região Neotropical, são descritas por 

volta de 4.500 espécies válidas de peixes de água doce (REIS et al., 2003). Por esse 

motivo, existem espécies com as mais variadas adaptações morfológicas, fisiológicas 

e comportamentais, garantindo o sucesso nos mais diversos tipos de ambientes. Os 

peixes estão divididos em duas classes, a dos Chondrichthyes, que compreende 

todos os peixes cartilaginosos, como os tubarões e as arraias, e a dos Osteichthyes, 

que é composta pelos peixes ósseos da superclasse Actinopterygii. As espécies de 

peixes ósseos estão distribuídas na subclasse Neopterygii, infraclasse Halecostomi e 

infraclasse Teleostei, sendo esta a maior em número de espécies (20.812), composta 

ainda por 35 ordens, 409 famílias e 3.876 gêneros. 

Dessas 35 ordens, as mais conhecidas, exploradas tanto na pesca como 

na aquicultura, e com maior diversidade são: ordem dos Cypriniformes, composta 

por peixes com boca protrátil, sem dentes, cabeça não coberta de escamas e sem 

nadadeira adiposa; ordem dos Characiformes, com peixes endêmicos do continente 

Africano e das Américas Central e do Sul, são os peixes de escama típicos, com uma 

variedade muito grande de forma, distribuídos em mais de 10 diferentes famílias que 

normalmente possuem dentes e nadadeira adiposa reduzida; ordem dos Siluriformes, 

formada pelos peixes com o corpo recoberto de couro (bagres) ou placas ósseas 

(cascudos), podem apresentar os ossos do crânio expostos (placa nucal), possuem 

barbilhões, fortes acúleos nas nadadeiras dorsal e peitoral e nadadeira adiposa 
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